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 Processo nº 18/1100-2463-7

                                                                                                                   
Parecer nº 045/2019 CEC/RS

 

O projeto  Parte Artíst ico Cultural Páscoa em Gramado:
Arte e Cultura 1ª Edição  é recomendado para aval iação
colet iva.

 

1 .  O projeto Parte Artíst ico Cultural Páscoa em Gramado: Arte e Cultura 1ª Edição 2019  foi  cadastrado no dia
29 de outubro de 2018 e habi l i tado pelo SAT/SEDACTEL em 26 de dezembro, sendo posteriormente
encaminhado ao CEC e distr ibuído a este conselheiro no dia 22 de janeiro de 2019. Classif icado como Parte
Artíst ico Cultural de Evento na área de Artes Integradas, o projeto será real izado de 29 de março a 21 de abri l
de 2019, com atividades diárias.

A proponente é Adriana Mentz Mart ins /  AM Produções, cuja representante legal é Gertrudes Mentz Mart ins; o
contador, Leonardo Melleu Duarte; AM Produções LTDA ME, na coordenação administrat iva; Gemelo
Comunicação, na divulgação e, GramadoTur – Autarquia Municipal de Turismo, cujo responsável legal é Edson
Humberto Nespolo (presidente), na produção executiva do evento.

O projeto consiste  na instalação do Espaço Pró-Cultura RS/LIC na rua Coberta de Gramado, com
apresentações cênicas e contações de histórias aos f inais de semana, além de apresentações diárias da Trupe
de Páscoa (um grupo de atores Mambembe com habi l idades de clown), bai lar inos e outras manifestações
artíst icas. Todas as atrações terão acesso l ivre e gratuito.

Quanto à dimensão simbólica, o proponente declara que o projeto envolve o públ ico através da fé, cultura, arte
e rel igiosidade que a data promove. Sobre a dimensão econômica, af irma-se que o projeto mobil izará trabalho
e renda, total izando uma equipe de cerca de 100 pessoas. Cita que movimentará ainda a economia local,  com
a ocupação da rede hoteleira e restaurantes, esperando at ingir um públ ico de 100 mil  pessoas. Na just i f icat iva
da dimensão cidadã é reforçada a gratuidade e o aspecto de democratização de acesso e fomento de novas
plateias. Também cita-se estarem previstas medidas de acessibi l idade.

O projeto prevê a instalação do palco cultural,  contando com 2 apresentações: “Conto de Páscoa”, 3
apresentações “Conto Doce”, 7 contações de histórias, 2 apresentações “Páscoa sem Coelho?” e 3
apresentações “Origem da Páscoa”, além de 20 apresentações da Trupe de Páscoa que acontecerão ao longo
da rua Coberta.

O valor total do projeto é de R$ 124.053,00, que são integralmente sol ici tados ao Sistema Pró-Cultura RS/LIC.

Do cumprimento de normas e legislação

O proponente af irma que o evento terá medidas de acessibi l idade e é previsto no orçamento a contratação de
intérprete de l ibras. Não é apresentado Plano de Redução do Impacto Ambiental e PPCI - Plano de Prevenção
Contra Incêndio para o local de real ização do evento.

 

É o relatório.

 

2.  Trata-se de uma Parte Cultural de evento de páscoa, real izado na cidade de Gramado, principal destino
turíst ico do Rio Grande do Sul.

Embora não haja aporte de recursos municipais no projeto, na plani lha deste junto a Lei Rouanet é informado o
aporte de R$ 1.100.200,00 no projeto, incluindo i tens de cenografia, infraestrutura e gerador, sonorização e
i luminação. No entanto, é preciso destacar que os i tens descri tos nesta tabela, como de f inanciamento
estadual, não correspondem exatamente ao projeto que foi submetido ao Sistema Pró-Cultura RS/LIC.

O projeto apresenta muitas dif iculdades em expressar suas just i f icat ivas de relevância nas dimensões
simbólicas, econômica e cidadã. São inúmeras as repetições, informações inseridas em campos em que não
tem pert inência, misturando aspectos simbólicos, econômicos e cidadãos. A lei tura fr ia do material
apresentado faz antever uma preocupação l imitada ao aspecto do entretenimento e de fomento ao turismo,
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ref let indo poucas as implicações dos espetáculos mesmo no próprio aspecto de fruição. Tais elementos
causam dif iculdade no entendimento do projeto quando o colocamos na perspectiva de f inanciamento com
verbas públ icas de renúncia f iscal na área da cultura.

É dif íci l  mesmo entender a proposta de algumas partes da programação, uma vez que as descrições acostadas
ao processo são sumárias e bastante l imitadas.

Há que se relat ivizar, ainda, o principal aspecto abordado no projeto, que é o de gratuidade no acesso e
formação de plateia. Embora sua real ização se dê no centro da cidade, em espaço públ ico, não consta nenhum
tipo de ação, of icina ou at ividade que promova o acesso de outros grupos pelo espaço, que não aqueles que já
tradicionalmente por al i  circulam, qual seja, tur istas de classe média alta. O projeto não busca a integração de
diferentes camadas sociais, nem a part icipação de grupos em vulnerabi l idade social ou de baixa renda aos
espetáculos.

Por outro lado, o orçamento do projeto revela uma nít ida prior ização do cachê dos art istas contratados, que
correspondem a maior parte do valor demandado. Neste sentido, o projeto valoriza os art istas envolvidos nos
espetáculos, contrapondo-se assim aos inúmeros projetos de Parte Cultural em que são expressivos os custos
administrat ivos, de infraestrutura e locação de equipamentos.

Devido ao entendimento da importância de assegurar espaços para a manifestação artíst ica dignamente
remunerada aos prof issionais envolvidos nestes espetáculos, e da necessidade de que as verbas do Sistema
Pró- Cultura RS/LIC remunerem o cachê de art istas, ainda que haja fragi l idades na construção das
just i f icat ivas e da própria proposta do projeto cultural,  consideramos o projeto oportuno e relevante e,
portanto, apto para a captação de recursos.

3 .  Condicionantes

Condiciona-se ao recebimento dos recursos captados a apresentação do Alvará de Prevenção contra
Incêndios. Este deverá, também, integrar a prestação de contas no seu relatório f ísico, junto às medidas
tomadas para garantir  acessibi l idade a pessoas com deficiência, idosas e com mobil idade reduzida e do
relatório das medidas tomadas para redução do impacto ambiental.

As contratações de art istas e técnicos prof issionais devem seguir os termos da Lei do Art ista – Lei nº
6533/1978 e Decreto nº 82385/1978, Portaria MTB nº 656/2018 e com o cumprimento das Normas de
Segurança do Trabalho.

4. Em conclusão, o projeto Parte Artíst ico Cultural Páscoa em Gramado: Arte e Cultura 1ª Edição 2019  é
recomendado para a aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo
vir a receber incentivos até o valor de R$ 124.053,00 (cento e vinte quatro mil  e cinquenta e três reais) do
Sistema Estadual Unif icado de Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

           

Porto Alegre, 15 de fevereiro de 2019.

 

 

Jorge Luís Stocker Júnior

Conselheiro Relator


